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Plano de Curso

I - IDENTIFICAÇÃO

IV - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Objetivo Geral:
Fortalecer a inserção do aluno no sistema de saúde, na Unidade Básica e na comunidade, e executar ações de promoção e proteção à saúde.
Objetivos Específicos:
Capacitar o aluno sobre os conceitos básicos de Bioestatística; sua aplicação, importância e uso nos serviços de saúde, para a organização e
planejamento de ações, além de despertar o hábito de fazer pesquisa, desde o planejamento, execução e apresentação do documento final.
Compreender o conceito ampliado de saúde e conhecer o conceito moderno de promoção da saúde.
Compreender princípios e estratégias do processo de educação e comunicação com o paciente/comunidade.
Ter uma visão crítica com relação aos métodos educacionais existentes.
Ter capacidade para desenvolver e aplicar práticas educativas com o paciente e a comunidade como estratégia de promoção da saúde.

III - OBJETIVOS

Interação ensino – serviços – comunidade através do desenvolvimento de atividades contextualizadas na realidade sócio-sanitária da população,
contemplando ações de comunicação em saúde, promoção da saúde, prevenção, cura das doenças e recuperação da saúde, em equipe multi e
interdisciplinar e multiprofissional, em unidades básicas da rede de saúde e na comunidade, bem como, em comunicação em saúde.

II - EMENTA

1.  Apresentação do Plano de Curso / Cronograma

2.  Vivência de integração e educação popular. Princípios da educação popular em saúde.

3.  Introdução aos agravos à saúde: Doenças Não Transmissíveis.

4.  Bioestatística: Unidade 1. Estatística como ferramenta de pesquisa. 1.1 - Variáveis e projeto de pesquisa (Texto 1). 1.2 - Estatística descritiva.
1.3 - Probabilidade, amostragem e distribuição (Textos 2 e 3)
5.  Gravidez na Adolescência

6.  Tendencias Pedagógicas – Pedagogia da Problematização

7.  Testes de Rastreamento e diagnóstico

8.  1.4 - Intervalo de confiança e erro padrão (Texto 3). Unidade 2. Teste de hipótese e significância estatística. 2.1 Teste de hipótese. (Texto 4)

9.  Rastreamento de Agravos no Pré-Natal.

10.  O resgate da fitoterapia como prática popular em saúde.

11.  Orientações para os Seminários (1)

12.  2.2- Lógica dos testes de hipóteses. 2.3- Nível de significância (texto 4)

13.  Epidemiologia das Doenças Mentais

14.  Seminário I – Grupos 1 e 2: Epidemiologia da Hipertensão Arterial Sistêmica

15.  2.4- Hipóteses subjacentes ao uso dos testes estatísticos (texto 4)

16.  Recursos pedagógicos e orientações p/ as práticas de Educomunicação: Construção de material educativo

17.  Seminário I – Grupos 3 e 4: Epidemiologia do Diabetes.

18.  3- Unidade 3: Análises estatísticas. 3.1- Anaálise de correlação: 0 "r" de Pearson (texto 5)

19.  Epidemiologia Descritiva

20.  Metodologia da Pesquisa – Artigo

21.  Atividade Prática de Educomunicação – Temas: Hipertensão e Diabetes; Gravidez na adolescência.

22.  3.2- Análise de diferença entre duas condições: o teste "t" de student (textos 6 e 7)

23.  1ª AVALIAÇÃO INTEGRADA

24.  O papel da linguagem e a relação médico/paciente/usuário em um contexto de UBS.

25.  Vigilância Epidemiológica das Doenças de Notificação Compulsória

26.  3.3- Análise de regressão linear (texto 8)

27.  A entrevista médico/paciente/usuário e seus aspectos psíquicos e sociais; o conceito psicanalítico de transferência.

28.  Oficina de texto: Educação popular em saúde e direitos humanos.

29.  Introdução aos agravos à saúde: Doenças Transmissíveis

30.  Visita técnica ao CAPS

31.  A entrevista como técnica profissional: principais tipos e funções.



32.  Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas – PCDT/IST

33.  Política de saúde mental, álcool e outras drogas.

34.  Atividade Prática de Educomunicação – Temas: Dengue; IST/AIDS e COVID-19

35.  Aspectos éticos que situam a entrevista. A resistência do paciente/usuário à adesão ao tratamento proposto pelo médico. Erros mais comuns
durante uma entrevista (variáveis inerentes ao médico, ao paciente/usuário e ao contexto de realização da entrevista).

36.  Seminário II – Epidemiologia da Dengue - Grupo 1: Cadeia Epidemiológica; Grupo 2: Vigilância Epidemiológica

37.  Seminário II: Epidemiologia da AIDS - Grupo 3:Cadeia Epidemiológica; Grupo 4: Vigilância Epidemiológica.

38.  2ª REAVALIAÇÃO

39.  REAVALIAÇÃO

40.  AVALIAÇÃO FINAL

41.  Testes Rápidos - TELAB

42.  Epidemiologia e classificação das anomalias e doenças raras.

43.  Doenças Endêmicas e Epidêmicas

V - METODOLOGIA

VI - AVALIAÇÃO

VII - REFERÊNCIAS

Aulas expositivas e Seminários.
Atividades práticas presenciais.

Individual: frequência às atividades remotas e presenciais; 02 avaliações teóricas / remotas; desempenho (responsabilidade, iniciativa,
compromisso, cumprimento das atividades no tempo solicitado, apreensão de conteúdo);
Em grupo (atividades práticas): desempenho em equipe (responsabilidade, iniciativa, compromisso, cumprimento das atividades no tempo solicitado,
integração com os colegas).
1ª Avaliação Integrada (peso 6) + Atividades Práticas (peso 2) + Seminários (peso 2)  = Média do 1º Bimestre.
2ª Avaliação Integrada (peso 4) + Atividades Práticas  (peso 2) + Seminários (peso 2) + Atividades de Bioestatística (peso 2) = Média do 2º
Bimestre.
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